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APRESENTAÇÃO
... A origem, a sucessão das coisas e das ideias 

Os diversos encontros entre colegas professores do magistério 
superior e pesquisadores vinculados as nossas instituições (ainda) 

públicas inevitavelmente geram conexões profissionais e pessoais (essas as 
mais importantes) que levam a geração de ideias e projetos, alguns se efeti-
vam como produtos acadêmicos e tornam o trabalho mais rico e prazeroso. 
Um desses encontros, talvez o primeiro, foi proporcionado no ano de 2011, 
durante o XIV Simpósio Brasileiro de Geografia Física Aplicada, organizado 
e realizado na UFGD ente os dias 11 e 16 de julho. Desde então, entre pro-
sas, versos, destilados, fermentados, gastronomias e muito trabalho, vários 
produtos no âmbito da ciência geográfica nacional surgiram.

Uma das consequências desses diálogos foi a criação de um Grupo de 
Pesquisa do CNPQ, “Estudos em Dinâmica das Paisagens”, fundado em 
2011. Em razão das atividades desse grupo realizou-se o Seminário de Ge-
ografia (II SEGEO), no ano de 2012, na UERJ-FFP em São Gonçalo-RJ entre 
os dias 5 e 6 de dezembro.  Na ocasião as “Dinâmicas das Paisagens” foi o 
tema central do seminário, que contou com a participação de pesquisado-
res de diversas universidades brasileiras, cita-se UFRJ, UFF, PUC-Rio, UFGD, 
UFV, UFMG e UERJ-FFP. 

Em 2014 foi proposto e realizado o III SEGEO.  O seminário foi realizado 
no campus Goiabeiras da UFES, na cidade de Vitória entre os dias 19 e 20 de 
novembro, cuja temática fora “A abordagem multiescalar dos estudos das 
paisagens”. A edição contou com a participação de pesquisadores e pós-
-graduandos da UFRGS, UFES, UFV, UGMG, UFGD e EURJ-FFP.  O encontro
permitiu a elaboração e a publicação de uma edição especial da Revista
Geografia da UFMG no ano de 2015, um dossiê com trabalhos oriundos do
seminário.

Nesse caminhar passou-me estabelecer parcerias vindouras que se ma-
terializaram em publicações, participação em bancas de defesa de mestra-
dos e doutorados, missões de trabalho e trabalhos de campo, oferta de 
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disciplinas em programas de pós-graduação, realização de colóquios, pa-
lestras e pequenos workshops.  

Entre as ideias das conversas informais, algumas sempre surgem com 
recorrência, entre elas a mais citada é sem dúvida a preocupação unanime 
com a formação dos geógrafos, especialmente na base, na graduação, mas 
também na pós-graduação. E neste sentido alguns aspectos estruturantes 
tem sido discutidos e mencionados de modo mais frequente, como, as ba-
ses epistemológicas e metodológicas, os avanços, retrocessos e estagna-
ções de cunho conceitual, temas transversais, inserção social do geógrafo, 
articulações políticas necessárias, e, ainda alguns temas que são considera-
dos como prementes de debates, como as questões climáticas e suas reper-
cussões na sociedade, as categorias de análise da ciência geográfica. 

Uma das coisas que nos chamou atenção sempre era menção para a 
“Paisagem”, como uma categoria de análise de grande importância para 
compreensão dos fenômenos geográficos no século XXI. A provocação das 
prosas era sempre a necessidade de um debate, de aprofundamento, do 
reconhecimento claro e objetivo da Paisagem e sua importância no âmbi-
to das pesquisas realizadas pela Geografia brasileira e de outros países. O 
olhar sobre a paisagem no Brasil e como isso se desdobra no âmbito da 
analise geográfica nos parece original ou no mínimo algo hibrido que incor-
pora elementos e ideias originárias em tempos passados e de outros países. 
Em que pese o “senso comum” conjecturar que este tema já tenha sido re-
solvido na escola da geografia brasileira sempre ousamos pensar que não. 
E para que não haja dúvidas, sim, acreditamos que exista uma escola, a qual 
denominamos aqui de Escola da Paisagem. 

Portanto, com o passar destes anos e com esse pulsar da paisagem nos 
debates formais (simpósios, congressos e encontros), e outros informais, ao 
olharmos para o cenário nacional e as conexões internacionais, vislumbra-
mos há algum tempo a possibilidade da organização de um material para 
além de nossos artigos e/ou orientações (teses e dissertações) que pudesse 
contribuir nesse debate. Um material que pudesse reunir em um primeiro 
momento trabalhos de grupos de pesquisas cuja temática Paisagem se dá 
como eixo propositor. 

Pois bem, os tempos passam, as ideias persistem e a oportunidade de 
aglutinar efetivamente surge no ano de 2020, durante um marco histórico 
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da humanidade, a pandemia desencadeada pela sindêmia, a qual nos co-
locou em uma situação de vulnerabilidade digna de nossa existência insig-
nificante. A pandemia SARS CoV-2/COVID-19 nos trancafiou e assolou so-
bre a sociedade os sentimentos mais obscuros de medo e insegurança, nos 
exigindo ainda, seguir adiante via as conexões com os amigos (não apenas 
colegas), pois foi neste momento de dificuldade que esta obra surge, como 
um necessário folego para nos fazer sentirmos vivos e lutar, contra o vírus 
(biológico) e o vírus mais letal (a negligência política). 

Obviamente que ao lembrar dos nomes que poderiam compor esta 
obra (hoje Volume. 1.) a dúvida era sempre a mesma: Será que o colega irá 
aceitar o convite neste momento difícil? E com uma lista significativa em 
mãos fomos aos convites, com otimismo e a coragem de fazer dar certo. As 
respostas todas positivas, indicavam que sim, todos precisavam de folego, 
de algo para contribuir, de um modo (insipiente) de interagir com outros e 
tantos também isolados. 

A ideia inicial foi plantada, com um horizonte temporal digamos que 
audacioso para uma obra sem nenhum tipo de financiamento, a qual inclu-
sive tinha como ponto central a disseminação em meio digital e gratuito 
para todos iniciamos esse projeto. Por óbvio que o processo de trabalho 
remoto gerou inúmeros desafios e estes impactaram nos prazos originais, 
no entanto, tivemos sempre a compreensão dos colegas de entender o de-
safio inicial e o propósito finalístico desta obra. Afinal uma obra destas não 
tem o propósito de atender a processos produtivos na academia, tem como 
finalidade dar vazão aos trabalhos desenvolvidos nas diferentes regiões do 
Brasil e com convidados ilustres do estrangeiro, colegas da Espanha, Por-
tugal e Cuba.

... A Paisagem na sua multifacetada forma, o fazer

Este livro, na forma de coletânea, se inclui, como descrito nos primeiros 
parágrafos, em um processo de esforço em pensar sobre a dimensão da pai-
sagem, no âmbito da ciência geográfica e num segundo momento apresen-
tar estudos de caso sobre as modificações produzidas pela sociedade sobre 
a paisagem. O leitor perceberá que temas contemporâneos e de signifi-
cância estão presentes, o antropoceno, unidades de conservação, geopa-
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trimônio, patrimônio natural, técnicas de sensoriamento remoto, cartografia 
das paisagens, mapas mentais, Turismo, Ecologia da Paisagem, gestão do 
território e as paisagens climáticas.

A escolha dos capítulos foi norteada pela necessidade inicial de apre-
sentar um debate teórico sobre a Paisagem, que pode ser concebida, como 
conceito ou método, ou como uma narrativa ou forma de leitura do mundo.  
O livro é assim composto por dezenove capítulos, com a contribuição de 
três trabalhos de pesquisadores internacionais, de Portugal (Universidade 
do Minho), Cuba Universidad de Havana) e da Espanha (Universidad Autô-
noma de Madrid), e, de pesquisadores sêniores e pós-graduandos de oito 
universidades brasileiras distribuídas por quatro regiões, a saber: duas no 
sul (UFSM e UFRGS); quatro no Centro-Oeste (UFGD, UnB, UFMS e UFG); 
uma no Nordeste (UFPB) e uma no Sudeste (UFV). Soma-se ainda dois capí-
tulos escritos por pesquisadores da Embrapa-Cerrado e do IBAMA.

De um modo ou de outro, os autores desta coletânea, sob diferentes 
perspectivas, apontaram a importância do estudo e do debate acerca da 
Paisagem no atual contexto de transformação intensa da superfície terres-
tre, reafirmando o conhecimento com uma arma indispensável no enfrenta-
mento e na superação dos problemas vividos pela sociedade, não apenas 
do Brasil, mas, de certa forma do Mundo. 

Acreditamos que abrangência e a profundidade dado a questão da 
Paisagem em diferentes dimensões torna esta obra uma contribuição para 
professores, graduandos e pesquisadores das áreas das ciências humanas, 
biológicas, para aqueles que se dedicam em compreender a complexidade 
da Paisagem. Esse convite, o convite a leitura, se estende aos profissionais 
dos mais variados organismos sociais, que reconhecem que o processo de 
organização e gestão do território perpassa pelo imperativo de compreen-
der e desenvolver melhores maneiras de gerir, monitorar, perceber, sentir 
e analisar a Paisagem, como parte de um procedimento estratégico para a 
construção de um Mundo mais justo.

Aquele que ousar, se predispor a se dedicar a leitura dos capítulos des-
ta obra, buscando não penas se aventurar pelo tema, mas compreender o 
mesmo, perceberá que a Paisagem é um mosaico, com formas, cores, gos-
to, odores e dinâmicas geobiofísicas, que passam a ser composições, mas 
também de expressão singular e plural do ser no e do mundo. Isso é por 
demais Geográfico e de grande interesse para o século XXI. 
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... O pensar, aquilo que virá 

Quando o projeto do livro foi pensado a informalidade e a vontade do 
fazer eram as tónicas postas. Vê-lo pronto surge o contentamento e a satis-
fação da realização - essencialmente por ser uma obra coletiva. 

No cenário seguinte está a responsabilidade atribuída a nós (organiza-
dores) pela continuidade daquilo pensado; no caminhar e no desenrolar do 
fazer e do fazimento percebemos que o livro não se esgota, pelo contrário, 
deixa em aberto anseios por coisas que ainda estão por vir. Nesse por vir 
optamos por ter o livro como Volume 1 -  mesmo que possa inicialmente 
parecer uma pretensão.  

Na audácia e na vontade de coisas, no pensar da organização da cole-
tânea, nos instigou a deixar a possibilidade de outros volumes; como uma 
porta aberta, um lugar de acolhimento aos grupos de pesquisa e pesqui-
sadores que se dedicam ao estudo da Paisagem.  O contexto institucional 
presente no selo Caliandra do Instituto de Ciências Humanas da UnB de fato 
nos permite pensar que outras contribuições, outros livros, podem vir nos 
próximos ano; há o desejo para que isso aconteça, e, como sabem, o verbo 
desejar antecede o verbo fazer. 

... Para finalizar 

Agradecemos as autoras e autores que acreditaram no projeto, por de-
dicarem-se na escrita e na revisão dos capítulos, por compreenderem os 
desafios envolvidos em todas as etapas que antecederam a publicação do 
livro.  

Aos leitores que chegaram até aqui, agradecemos. Que as palavras e as 
propostas presentes no livro venham ao encontro das expectativas individu-
ais e coletivas que os trouxeram a leitura. 

Nossos mais eloquentes agradecimentos à Profa. Neuma Brilhante, di-
retora do Instituto de Ciências Humanas da UnB; à equipe editorial do selo 
Caliandra e ao Departamento de Geografia da UnB.
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Os organizadores

Valdir adilson steinke

Charlei apareCido da silVa

edson soares Fialho 

Obra concluída entre verões e invernos 
Entre outonos e primaveras 

Na distância e na intimidade
Na crueldade da pandemia 

No afeto da amizade fraterna

Por isso a poesia: 

Distância

Querer voltar e não poder
Querer ir ao encontro

E ter que ficar
A quilômetros, milhares deles

Distante

(Poema de Gigio Sartori) 
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A PAISAGEM NA 
GEOGRAFIA FÍSICA OU 
PAISAGEM E NATUREZA

Dirce Maria Antunes Suertegaray

INTRODUÇÃO

Outro tipo de prazer é o produzido pela configuração concreta 
da paisagem, pela forma da superfície do globo em uma região 
determinada. As impressões deste gênero são mais vivas, melhor 
definidas, mais de acordo com certos estados de ânimo. (Alexan-
der Von Humbolt, Cosmos, 1982)

Antes de iniciar a apresentação do tema, cabe explicitar o título. Pre-
tende-se, neste texto, que a paisagem da Geografia Física, sugerida como 
tema de abordagem, seja deslocada para a estudos da Natureza, conceito 
que considero pertinente num debate em Geografia. 

Início trazendo uma lembrança que corresponde à memória de minha 
primeira aula de Geomorfologia, ministrada pelo saudoso Ivo Lauro Muller 
Filho, meu professor na UFSM. Era um excelente professor e desenhista, 
que, ao iniciar aquela aula, dirigiu-se ao quadro negro (à época, não era 
verde) e desenhou o que denominamos paisagem, representada por um 
conjunto de elementos naturais: uma montanha, um rio, vegetação, o céu e 
o astro Sol. Feito o desenho, perguntou: “Que paisagem é essa?” Na con-
tinuidade, acrescentou uma moradia, um caminho e uma roça ao mesmo 
desenho e perguntou: “E essa?”.

Revela, este breve exemplo, o debate sobre a concepção de paisa-
gem (o conceito), o qual se observa, ao longo da História, seja no campo 
científico, seja no campo das artes, seja, enquanto interesse específico, no 
campo da Geografia, com variação de significados e/ou adjetivações. Por 
muito tempo, atribuímos essa variação de significados a uma fragilidade do 
conceito, isto é, a sua amplitude, à dificuldade de sintetização dos seus ele-
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mentos constituintes. Mais recentemente, atribui-se a condição polissêmica 
ao conceito de paisagem, o que significa compreender e aceitar a possibili-
dade de suas diversas compreensões, que se associam a escolhas, a temas, 
os quais se deseja investigar, a campos de conhecimento e seus pressu-
postos, a procedimentos analíticos utilizados, enfim, à forma de estar na 
paisagem e com a paisagem. Expressa, tal polissemia, conforme Bertrand 
(1995), a ampliação da fragmentação em Geografia; algo que se amplia e 
toma corpo no Brasil, a partir dos anos 1990, aproximadamente.

Neste escrito, não trataremos do resgate histórico desse conceito, 
pois o tema acumula análises, que expressam as mais variadas leituras e 
interpretações sobre paisagem. Indicamos breves referências: Sauer (1982), 
Huggett e Perkins (2004) e Aliata e Silvestri (1994), e, da mesma forma, 
Passarge (1982), Ab’Saber (1969), Tricart (1982) e Troll (1982), no tocante à 
Geografia Física. E destaco, mais recentemente, os textos de Vitte (2007) e 
de Abreu (2017).

Vitte (2007) analisa a constituição do conceito de paisagem no período 
Moderno, iniciando, conforme expõe o autor, citando Chauí: “Moderna-
mente, o conceito de paisagem se desenvolveu no Renascimento, a partir 
da noção de paesaggio, que se estrutura com a pintura, associado ao con-
ceito de extensão” (CHAUÍ, 1999 apud VITTE, 2007, p. 73). 

Acrescentando, especificamente, em relação à Geografia Física, é com 
“[...] as reflexões de Goethe, de Humboldt, de Ritter e de Richthofen na 
Geografia Física, (que) a paisagem passou a ser compreendida como o re-
sultado de uma relação entre a epiderme da Terra e as culturas, ao longo da 
História.” (VITTE, 2007, p. 71.).

Abreu (2017), alongando a análise temporal, ao resgatar a origem do 
conceito, considera que:  

[...] muito antes dos conceitos modernos e contemporâneos de 
paisagem serem formulados, ela já estava no âmago da evolução 
técnico-cultural do Homem, participando de seus processos de 
aprendizado, definidores de formas e tipos de comportamentos e 
comunicações que conduzirão à instituição da linguagem. A pai-
sagem emerge com o Homem. Ela influenciará seu psiquismo no 
processo de aquisição de maior consciência de si mesmo, como 
indivíduo e como grupo. A paisagem é presença antiga na cultura 
humana e nasce com o processo de produção. (ABREU, 2017, p. 
145)
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Em ambas as citações, há um ponto em comum: a paisagem surge com 
o ser humano, com suas ações sobre a epiderme da Terra, em um complexo 
arranjo de constituintes, cuja conceituação é, da mesma forma, complexa. 
Ela vai representar, dependendo da temática, concepções diferentes e, à 
medida que o conhecimento se torna disjunto, a paisagem vai sofrendo 
adjetivações: paisagem natural, paisagem humana, paisagem geográfica, 
paisagem 

A centralidade deste texto é resgatar as concepções de paisagem, so-
bretudo, a partir dos anos 1960. Tomo, como referência para uma leitura 
deste contexto, num primeiro momento, o artigo Le Paysage entre la Natu-
re et la Societé de Bertrand (1995).

O autor, discorrendo sobre o tema, informa que, embora não haja nada 
mais familiar na Geografia do que a paisagem concreta e a sua descrição, 
nada é mais distante da Geografia do que as análises globais e metodoló-
gicas da paisagem. E atribui esse distanciamento entre a descrição empírica 
e a reflexão metodológica, por sua vez, à ausência de reflexão teórica, na 
Geografia, sobre os conceitos de natureza e de paisagem.

Na sua leitura, a partir dos anos de 1950-1960, a Geografia Física triun-
fou, graças à expansão dos conhecimentos provenientes da Geomorfologia, 
devido ao seu avanço metodológico e, sobretudo, a sua autonomia, cada 
vez maior. Esta expansão é resultado do movimento científico e, neste, da 
Geografia. O conhecimento, que se expande, portanto, nos anos 1950-
1960, a partir da Geomorfologia, expressa uma significativa contribuição à 
análise da paisagem, a partir de um alinhamento compreensivo, que inicia 
com Passarge, conforme as descrições a seguir:

Na Geografia Física, o tratamento da paisagem será feito por Pas-
sarge (1866-1958) (PASSARGE, 1919/1920; 1922) em suas obras 
Pysiologische Morphologie (1912), Die Grundlagen der Lands-
chaftskunde (1919/1920) e Die Landschaftsgürtel der Erde (1922). 
Nelas, o corolário da fisiologia da paisagem foi o eixo estrutura-
dor de sua obra. Assim, a compreensão do processo genético e 
estruturador das paisagens naturais, associado a um instrumental 
cartográfico, permitiria ao geógrafo estabelecer uma ordem e uma 
hierarquia entre as paisagens, passando do nível local ao zonal. 
(VITTE, 2007, p. 75)

Referindo-se a Passarge, Abreu (2017) resgata, além do conceito, sua 
proposição analítica:
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Para Passarge, a Landschaftskunde seria a teoria ou ciência da 
disposição e compreensão dos espaços, onde ocorre a fusão dos 
componentes unitários da paisagem. Ela permitiria se chegar a 
uma tipologia de paisagens e a construção de complexos ou mo-
delos ideais (ideale gebilde). Deveria adotar um princípio de classi-
ficação apoiado no conceito de sistema, como já havia feito Lineu 
no campo da taxonomia das plantas. Procedimentos comparativos 
gerariam um sistema de tipos de paisagens que produziriam os 
fundamentos da análise espacial da paisagem. Pela importância 
relativa dos elementos. (ABREU, 2017, p. 151)

Estas duas passagens permitem que se evidencie categorias que ex-
pressam o sentido atribuído à paisagem, ou seja, o espaço e o tempo em 
movimento e em transformação.

Normalmente, e assim aprendemos, a paisagem é aquilo que a vista 
alcança, a materialidade. Essas duas concepções são representações mate-
riais e instantâneas, ou seja, indicam, no entendimento da paisagem, a sua 
dimensão estática, acrescida, por outro lado, da interpretação da paisagem 
como produto histórico ou expressão de seu movimento no tempo. Perpas-
sam a compreensão da paisagem, de um lado, a influência da perspectiva 
geométrica e sua contribuição à representação artística no Renascimento 
e, de outro, a valoração do tempo, associada ao movimento romântico ale-
mão, numa interpretação trazida em Silvestri 2011.

Nesse sentido, cabe dizer que a contribuição vinda da Alemanha, a 
partir da Geomorfologia, é significativa, na medida em que permite com-
preender a paisagem para além de sua instantaneidade, ou seja, no seu 
movimento. Compreendido isto, torna-se claro que uma análise da paisa-
gem pressupõe ir além da descrição de seus elementos; implica compreen-
der sua funcionalidade, ou sua fisiologia, além de seu processo histórico de 
formação.

Por outro lado, nesse estudo estão imbricados a questão da escala 
e o entendimento de sua diversidade: uma possibilidade de classificação, 
apoiada “num sistema”. Aqui, cabe um comentário: quando Abreu (2017) 
se refere à sistema, compreendemos que sua referência diz respeito a um 
sistema lógico de classificação, nesse caso tendo como suporte a dimensão 
espacial, ou seja, uma classificação que Kant (2007) propunha para a Geo-
grafia Física: um sistema para além do lógico, um sistema lógico-espacial, 
que seria, para Kant (2007), o diferencial da Geografia Física.



22

A PAISAGEM, DESDE OS ANOS 1960

A paisagem, conforme Bertrand (1995), assume sua cientificidade, com 
maior expressão, no contexto dos anos 1960, quando o progresso do co-
nhecimento geomorfológico se associa ao movimento ampliado do conhe-
cimento, que ocorre, a partir da convergência epistemológica da Biologia, 
da Ecologia biocenótica, do Estruturalismo linguístico, da Teoria dos Con-
juntos e da Análise Sistêmica.

Nesse momento, chegam ao Brasil os textos de Sotchava e de Ber-
trand, que se tornam referências aos estudos de Geografia Física no país.

A PAISAGEM COMO UM SISTEMA – O GEOSSISTEMA

Através de publicações do Instituto de Geografia da USP, chegam ao 
Brasil os textos de Bertrand (1972) e de Sotchava (1977), com suas proposi-
ções de análise integrada. As influências dessas referências são amplamen-
te reconhecidas e ampliadas na Geografia brasileira, com as análises pro-
postas, a partir desta perspectiva, por Christofoletti (1979) e por Monteiro 
(2001). O que se discutiu, avaliou, criticou ou foi apropriado, sobre geossis-
tema, como possibilidade analítica para a Geografia Física, foi expressivo 
no Brasil. Aqui, não se pretende discutir minuciosamente esses conceitos e 
as controvérsias, que se apresentam entre os diferentes autores. Trazemos 
considerações, associando conceito e método analítico e sua atualidade.

Importa, no entanto, fazer uma primeira distinção: para Sotchava (1977) 
prioritariamente, e, no Brasil, para Christofoletti (1979), o conceito de ge-
ossitema se restringe aos estudos da natureza (Geografia Física); para Ber-
trand (1972) e para Monteiro (2001), esse é um conceito de articulação en-
tre a natureza e a sociedade.que se expressa mais ampliado.

Cabe dizer, também, que geossistema é uma unidade espacial, que 
aborda uma parcela do espaço natural ou, mesmo, geográfico, compreen-
dido como conexão de constituintes naturais ou conexão de constituintes 
naturais e sociais. Para além desta dupla forma de conceber sistema, à épo-
ca, o que está na origem dessa proposição é a análise da funcionalidade, 
explicitada na interação entre os elementos constituintes do sistema, a par-
tir da dinâmica processual, que o caracteriza.
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Em se constituindo uma unidade espacial, um geossistema expressa 
uma dimensão específica, conforme hierarquizaram Sotchava e Bertrand. 
No caso de Bertrand, constituía uma abordagem de escala intermediária 
entre as escalas pequenas e grandes, que seria a escala passível de analisar 
as ações antrópicas. Em ambos os modelos, o geossistema se constituía de 
um conjunto de espaços com funcionalidades distintas, porém em conexão 
com dimensões escalares mais amplas. Isso permitiria a construção de uma 
explicação sobre um geótopo, por exemplo, ou, num contexto mais amplo, 
sobre uma geofácie ou, mesmo, sobre um geossistema.

Por outro lado, é sempre necessário dizer que, na origem, o conceito 
de geossistema constituiu uma dimensão escalar da paisagem, portanto, 
geossistema seria a paisagem analisada numa escala específica, em seu 
funcionamento. Este conceito foi se descolando do conceito de paisagem 
e, tomado fora do corpo analítico das proposições metodológicas, tornou-
-se um conceito operacional, sem, necessariamente, ser apresentado como 
uma leitura de paisagem.

Se, nas obras dos anos de 1960, tal era a compreensão, do geossiste-
ma como uma escala de paisagem passível de ser abordada pela análise 
sistêmica, para fazê-la é necessário resgatar a crítica a essa proposição, so-
bretudo, a crítica produzida pelo próprio Bertrand nos anos 1990.

Bertrand (1995) vai expressar uma (re)leitura de suas proposições dos 
anos 1960, em que distingue paisagem de geossistema. Informa, a partir 
de novas referências, fundadas, sobretudo, no princípio da complexidade 
(MORIN, 1990), que paisagem é um produto social, elaborada pela socie-
dade no contexto dos quadros tecnológicos e culturais de sua produção. A 
paisagem é uma análise social, que incorpora o natural em suas finalidades.

Por outro lado, tal ideia resgata a concepção de geossistema nas suas 
origens e, em comparação com a paisagem, assim se expressa:

[...] o geossistema e o ecossistema são conceitos diretamente 
quantitativos fundados sobre medidas e sobre o estabelecimen-
to de balanços energéticos; a paisagem é intrinsicamente ligada 
a ideia de qualidade que se exprime a partir de um sistema de 
valores sociais (ainda que alguns desses valores possam ser quan-
tificados). O geossistema e, em menor dimensão, o ecossistema 
são conceitos espaciais (corológicos) enquanto a paisagem expri-
me primeiramente um esquema de funcionamento. A paisagem é 
um processo, produto do tempo e mais precisamente da história 
social. (BERTRAND, 1995, p. 100-101, tradução livre)
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Aprofunda, o autor, a concepção de paisagem sobre outras bases te-
óricas e, nesse contexto, acrescenta severas críticas, quando escreve que a 
maior parte das interpretações, a partir do conceito de paisagem, é dualista: 
ora a paisagem é interpretada como de natureza subjetiva, sendo definida 
como um elemento cultural, ora é concebida como um objeto natural, ou 
seja, como uma realidade existente, independente da observação e do ob-
servador, não sendo outra coisa senão uma porção do espaço (BERTRAND, 
1995).

Essa nova leitura de paisagem está sustentada no princípio da com-
plexidade, de Morin (1990). Esta abordagem, por vezes, considerada um 
novo paradigma, vai, gradativamente, incorporando-se ao movimento de 
construção do conhecimento e tem, como proposição, avaliar a construção 
científica da Modernidade, questionando seu paradigma redutor e simpli-
ficador. A complexidade se expressa como tudo aquilo que é tecido junto, 
portanto, a disjunção não a favorece, ainda que tenha promovido inúme-
ras descobertas científicas e a possibilidade de entendimento do mundo 
na sua complexidade; sobretudo dimensionando a separação do sujeito e 
do objeto. A argumentação de Morin (1990), para explicitar a não separa-
ção entre sujeito-objeto, apoia-se na física das pequenas partículas e em 
suas análises, em que fica demonstrada a indissociabilidade do sujeito e 
do objeto de investigação. Da mesma forma, faz referência à cibernética, à 
compreensão sistêmica e às redes e conexões, para demonstrar essa não 
separação.

DIANTE DESTES ARGUMENTOS, O QUE SE CONCEBE COMO PAI-
SAGEM E QUE PAISAGEM ESTUDARIA A “GEOGRAFIA FÍSICA” OU 
OS ESTUDOS DA NATUREZA?

Centralizo, neste item, a concepção de paisagem, que se constitui ins-
trumento de análise na “Geografia Física”. Diria, de forma ampla, que a 
paisagem, estudada por aqueles que se dedicam aos estudos da natureza, 
é entendida como:

I. Objetiva e externa ao sujeito (pesquisador), conforme compreensão 
advinda da Modernidade e, nela, do contexto da ciência positiva;

II. Constituída de um conjunto de elementos em conexão, hoje, deno-
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minada sistema, isto é, contemporaneamente, a paisagem seria um 
sistema ou sistêmica;

III. Expressa uma funcionalidade, que deriva da ação de processos do 
presente ( um sistemismo atemporal) ou que é resultado de um pro-
cesso histórico de constituição, através do movimento e da articu-
lação de processos, que se diferenciam, ao longo do tempo, e que 
registram mudanças, as quais ficam simultaneamente registradas 
nas suas formas;

IV. A paisagem é corológica, expressando-se numa forma, que pode 
ser delimita, no espaço, pela sua configuração; 

V. A paisagem é conceito e é objeto e, ao mesmo tempo, é instrumen-
to analítico, podendo ser concebida pela Cartografia ou por outras 
formas de representação.

A partir desta breve nominação de elementos caracterizadores da pai-
sagem, na continuidade, trago o exemplo dos estudos de paisagem, cen-
trados na Ecologia da paisagem. Por que esse resgate? Pelo fato de ter sur-
gido, a partir dos anos 1970, uma nova ecologia, a Ecologia de Paisagem, 
e pelo fato, paradoxal, de que, quando a Ecologia de Paisagem assume um 
papel importante, enquanto caminho interpretativo da natureza e da socie-
dade, fazendo, nesse percurso, um diálogo com a Geografia, a Geografia 
busca, nessa Ecologia, um caminho analítico para suprir sua compartimen-
tação. 

O embasamento dos estudos de Ecologia de Paisagem deriva da cons-
trução geográfica de Troll (1982). A partir de suas concepções, a Ecologia 
analisa a paisagem, como a expressão da relação entre solo e uso, enfati-
zando a funcionalidade ecossistêmica, mas buscando o entendimento da 
forma e de sua configuração, amparando-se nas categorias espaciais de 
localização, de extensão e de distribuição – categorias pouco evidenciadas 
nas análises ecológicas clássicas. Ou seja, o conceito de paisagem sempre 
expressou uma extensão, uma escala; classicamente, a dimensão que a vis-
ta alcança (hoje, com os inúmeros instrumentos técnicos de observação, 
essa dimensão de extensão pode ser questionada ou ressignificada). Por 
outro lado, o conceito de ecossistema, na origem, não expressa extensão, 
especificamente, pois, na medida em que busca entender a relação do ser 
vivo com o meio físico, a questão da escala fica obscurecida e a da funcio-
nalidade, valorizada. Um ecossistema poderá ser o planeta Terra, um mar 
ou uma folha de alguma espécie vegetal. 

Em diálogo com a Ecologia, Tricart (1982) assim se refere: 
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A paisagem é entendida “... como uma tradução concreta e espacial 
de um ecossistema. No funcionamento da paisagem e do ecossistema, suas 
evoluções se confundem” (TRICART, 1982, p. 473), admitindo que, sob esta 
perspectiva, poderiam ser introduzidas as intervenções humanas.

Tricart et al (1979) e Tricart (1982), ao fazer esta conexão, indica duas di-
mensões, que promoveram a aproximação entre a Ecologia e a Geografia: 
de um lado, a espacialidade, definida pela paisagem, e, de outro, o enten-
dimento da funcionalidade, decifrada pela análise ecológica.

Esse diálogo se expressa de outra forma na Ecologia da paisagem:

A paisagem, conforme Huggett e Perkins (2004), na perspectiva 
ecológica, se constitui de arranjos de unidades de uso da terra. 
Analiticamente, os ecólogos buscam padrões, considerando como 
critério a homogeneidade interna de uma paisagem, em relação à 
heterogeneidade externa. Sob esta perspectiva, consideram como 
elementos: formas de uso, tipo de solo, cobertura vegetal, uso da 
terra, entre outros. O objetivo da análise está centrado na identifi-
cação de padrões (áreas homogêneas), de corredores (espaços de 
transição e de conexão), da Matrix (matriz), ou seja, do ecossistema 
de contexto. Em termos analíticos, esta concepção busca revelar a 
funcionalidade pela diferenciação, entre áreas homogêneas e he-
terogêneas. Por exemplo, a cobertura da terra original x uso, em 
um determinado espaço, pode formar um mosaico heterogêneo. 
Este, por sua vez, revela transformações, na funcionalidade, na 
medida em que a heterogeneidade rompe com a matriz original, 
detentora do que seriam a funcionalidade e as formas originais. 
(SUERTEGARAY, 2019, p. 162)

Tomando outro exemplo, na análise geomorfológica, a paisagem é 
concebida como um conjunto homogêneo de formas, definidas através de 
métricas, que, combinadas, formam redes ou mosaicos, podendo ser, ain-
da, compreendida como um conjunto de formas (Compartimentação da/do 
Paisagem/Relevo, de Ab’Saber (1969)), produto de funcionalidades (dinâmi-
cas) temporal e espacial, ou seja, que busca o entendimento de processos 
do presente e do passado (Estrutura Superficial e Fisiologia da Paisagem, 
de Ab’Saber (1969). A paisagem, assim compreendida, revela uma estrutu-
ra constituída da identidade entre elementos e de funcionalidade comuns 
(conexão) entre um conjunto de feições, e apresenta homogeneidade e 
movimento no tempo. 

Estes dois exemplos, comparando com o que foi tratado como paisa-
gem, inicialmente, no âmbito da Geografia, e com a concepção de Bertand, 
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expressa através de uma paisagem sustentada no princípio da complexi-
dade de Morin (1990), permitem-nos alguma reflexão sobre que paisagem 
estudaria a “Geografia Física”?

Consideramos alguns constituintes:

• A paisagem é a expressão do presente, podendo ser aquilo que a 
vista alcança;

• A paisagem é a expressão conjunta de aspectos, relativos à nature-
za;

• A natureza (objeto) é concebida como externa ao sujeito (pesquisa-
dor);

• A paisagem é exterior (o que é visto pela janela, metaforicamente);
• A paisagem se expressa, enquanto forma, portanto pode ser enten-

dida como a materialidade (o visível);
• A paisagem, do ponto de vista da sua análise, expressa uma funcio-

nalidade, portanto é concebida como sistema.

A paisagem é a expressão de uma temporalidade num dado momento. 
Aqui há uma interpretação que confunde a paisagem com o conceito de 
paisagem. A paisagem está em constante movimento e, este entendimento 
já estava manifesto nos clássicos:

Formas do relevo, estado da atmosfera e cursos dos rios, obras 
dos homens, se inscrevem em cada ponto da paisagem, enquanto 
expressão fisionômica de sua combinação. Esta imagem é cam-
biante. A imperceptível descida de cada grão de solo ao longo da 
encosta por efeito da gravidade ou as enxurradas modelam o perfil 
da paisagem. Sem dúvida, a paisagem guarda sua individualidade 
dado uma aparente permanência à escala de nossa observação. E 
deve-a às relações sobre as quais descansa. (SORRE, 2003)

No contraponto, pode-se dizer que a paisagem é a expressão da in-
terconexão da natureza com a sociedade; hoje, de difícil separação. O ad-
vento do Antropoceno, ainda que em debate em relação à adesão à escala 
geológica, não pode mais ser ignorado. Formas e depósitos são, desde 
tempos, a expressão da produção da natureza, transformada em segunda 
natureza. O Antropoceno é a expressão materializada desta conexão. 
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A natureza (objeto) não é externa ao sujeito (pesquisador); sua análise 
implica seleções e arranjos analíticos, que resultam da escolha do sujeito, 
individual e socialmente falando. A questão da relação sujeito x objeto não 
é nova e está presente na filosofia e nas ciências humanas há algum tempo. 
No século XX, será a Física, através de seus estudos no campo das micro-
partículas, que vai evidenciar e difundir esta condição fundamental do fazer 
científico. 

Entretanto, essa indissociabilidade está presente nos primórdios da 
Geografia, a exemplo de Humbold, que escreveu:

A tentativa de decompor em seus diversos elementos a magia do 
mundo físico está cheia de riscos, porque o caráter fundamental 
de uma paisagem e de qualquer cenário importante da Natureza 
deriva da simultaneidade de ideias e de sentimentos que suscita 
no observador. O poder da Natureza se manifesta, por assim dizer, 
na conexão de impressões, na unidade de emoções sentimentos 
que se produzem, de certo modo, de uma só vez. Se queremos 
detectar suas origens parciais, é preciso recuar por meio da análise 
à individualidade das formas e à diversidade das forças. (HUMBOL-
DT, 1982, p. 137)

A paisagem é, ao mesmo tempo, exterior e interior, materialidade e 
imaterialidade.  Mesmo considerada objetiva, sua leitura e/ou explicação 
depende das condições objetivas e das escolhas subjetivas e circunstan-
ciadas do pesquisador. Dito de outra forma, a paisagem é materialidade e 
representação, portanto, é material e imaterial.

A paisagem é forma, é processo, é transformação e é representação 
(conceito). A paisagem é mais comumente concebida, enquanto forma, e 
caberia ser descrita. Entretanto, só para registrar as concepções mais atuais 
no campo da Geografia (Física), ela é, ao mesmo tempo, forma, processo, 
transformação e representação/conceito.

A paisagem sistêmica funcional é uma forma de representar a paisa-
gem. Anteriormente, a paisagem foi forma, materialidade externa, e re-
presentava a natureza caótica. Na continuidade, a paisagem representou 
a ordem e a beleza, a paisagem-jardim (ALIATA; SILVESTRE, 1994). Hoje, é 
compreendida como um sistema funcional ou sistema complexo. A paisa-
gem funcional é descrita, através de seus elementos e dos processos, que 
lhe dão ânimo. A paisagem “natural”, numa compreensão sistêmica com-
plexa, a partir da concepção de natureza, em Maturana e Varela (1993) e em 
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Morin (1990), é auto-eco-re-organizacional, ou seja, se autoproduz, apre-
senta uma funcionalidade (eco) e está em constante movimento Esse movi-
mento, por sua vez, é contraditório e é a expressão da ordem e do caos, ou 
da desordem. Na lógica complexa, o sistema é aberto e sua transformação 
provém dessa desordem. A ordem é o padrão; a desordem é o processo de 
transformação (MORIN, 1990).

O conceito de paisagem é uma representação e uma possibilidade 
analítica; não é a paisagem. E sistemas complexos não permitem um fecha-
mento, logo sempre há um grau de indeterminação na leitura/explicação 
de um estudo de paisagem, que o pesquisador não capta.

A paisagem é a expressão do presente, embora seus elementos pos-
sam indicar uma simultaneidade de tempos (sejam longos, sejam curtos). A 
paisagem é uma expressão do presente, muito embora seus elementos, ao 
serem identificados, permitam perceber que há vestígios, formas do passa-
do, em convivência com os arranjos atuais das paisagens.

A paisagem, como aquilo que a vista alcança, considerando as novas 
tecnologias de observação espacial, seriam paisagens ou imagens de um 
determinado espaço? Os mapas representam paisagens ou são a melhor 
forma de representar paisagens? Excluindo os antigos mapas pictóricos, a 
evolução da Cartografia e o grau de abstração das representações atuais, 
via SIG (pontos, linhas e áreas), expressam a dificuldade de representar a 
paisagem. Nos mapas atuais, o polígono representa uma unidade de pai-
sagem. Trata-se de uma abstração matemática, que elimina a arte, o mo-
vimento, a visão integrada dos elementos da representação da paisagem.

EXEMPLIFICANDO: UM ESTUDO DA PAISAGEM

Nesta última seção, trazemos, como exemplificação, um recente es-
tudo, a partir do conceito de paisagem. O que será exposto diz respeito a 
uma pesquisa interdisciplinar, que se refere à Geologia, à Geomorfologia, à 
Biogeografia, à Hidrogeografia, à Botânica, à Pedologia e à Geografia. 

Foi elaborada a partir de um trabalho de campo em uma parcela 
do bioma Caatinga. O Objetivo foi de explicitar, de forma integra-
da, as diferentes paisagens que caracterizam o transecto escolhido 
para ser analisado. Metodologicamente, o ponto de partida foi a 
observação da paisagem e a subsequente descrição dos elemen-
tos selecionados para sua análise, tomando como referência a ob-
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servação em campo, em confronto com as pesquisas já elabora-
das... (SOUZA et al., 2019, p. 71)

Interessava, aos pesquisadores envolvidos na pesquisa, compreender: 

[...] quais os condicionamentos físicos/naturais, que, associados, 
explicam a presença, na Chapada do Araripe, de uma vertente 
seca, no estado de Pernambuco (PE), em contraposição a uma ver-
tente úmida, no estado do Ceará (CE), configurando-se, neste úl-
timo estado, uma paisagem singular, no semiárido brasileiro e no 
bioma Caatinga, reconhecida como Brejo de Altitude, localizada 
na região denominada Cariris Novos. Mais especificamente, o ob-
jetivo desta investigação foi o de estabelecer conexões entre di-
ferentes constituintes naturais e explicitar a origem das diferentes 
paisagens que conformam a área de estudo. (SOUZA et al., 2019, 
p. 71-72)

 

De maneira sintética, trazemos aqui, a representação final desta análise 
(Figura 1), que expressa, em forma de representação, as interações entre os 
diferentes elementos da paisagem, conforme descrição sucinta, registrada 
na continuidade.

Figura 1 – Síntese 
das unidades de pai-
sagem identificadas 
na Chapada do Ara-
ripe
Fonte: ilustração ela-
borada por Rafael A. 
Xavier (2019), com 
fotos do acervo pes-
soal de Rubens T. de 
Queiroz (junho de 
2019)
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Ao analisar a representação do transecto das unidades identificadas 
no estudo, observa-se um seccionamento em cinco unidades de paisagem: 
mata seca, cerrado, vegetação antropizada, mata úmida e mata úmida de 
encosta. A vertente úmida é denominada brejo (áreas úmidas). No conjun-
to, enfatiza-se o contraste do transecto, em relação à vertente seca (S) e a 
outra vertente úmida (N). A explicação trazida é de que essa primeira dife-
renciação, vertente seca e vertente úmida, vincula-se: 

[...] de um lado, há uma estrutura sedimentar soerguida, indicando 
processos de basculamento, com suave inclinação para o senti-
do SO      NE, no lado do Ceará, e, de outro lado, as condições 
posicionais das vertentes, em relação à circulação atmosférica, 
mais especificamente, a ação do vento (barlavento-sotavento). 
Estes constituem os fenômenos fundantes da circulação de água, 
sobretudo a subterrânea, e promovem uma presença abundante 
de fontes d’água, na vertente a barlavento, resultando em caracte-
rísticas diferenciadas de constituição de solos e de cobertura vege-
tal (Mata úmida), em relação à vertente oposta, caracterizada pela 
presença de Caatinga e da vegetação chamada Carrasco (Mata 
seca). 
Tal atributo adiciona mais complexidade à ocorrência dos Brejos 
existentes, no semiárido brasileiro, indo além dos condicionantes 
pluviométricos, relacionados à topografia e à altitude locais. Em 
outras palavras, as áreas úmidas (Brejos) da Chapada do Araripe e 
sua correspondente cobertura vegetal (Cerradão e, principalmen-
te, Mata Úmida) têm sua gênese diretamente ligada ao controle 
hidrogeológico, em que a presença da água subsuperficial é de-
terminada pela formação de uma camada semi-impermeável de 
rochas. A formação desses Brejos é consequência da maior dispo-
nibilidade hídrica que, por sua vez, promove uma forma diferencia-
da de ocupação e de uso da terra, expressa na constituição formal 
da paisagem. (SOUZA et al., 2019, p. 88-89)

Esta condição de seca e de maior umidade, de um e de outro lado da 
chapada, permite compreender as variabilidades da cobertura de solo e da 
vegetação, configurando-se, a paisagem, neste transecto, uma expressão 
fenomênica da maior ou menor presença de água em localidades, como 
nos brejos do Semiárido do Nordeste. 

Ao final, a pesquisa aponta para a seguinte consideração: 
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[...] a Chapada do Araripe foi enquadrada como Brejo de altitu-
de e de encosta. De altitude, devido à influência dos quase 1000 
metros, na circulação atmosférica local, e de encosta, por existir 
um condicionamento lito-estrutural, que direciona a maior parte 
do fluxo subterrâneo para o lado do Estado do Ceará, permitindo 
a existência de uma Mata Úmida de Encosta”. (SOUZA et al., 2019, 
p. 93)

A breve síntese dessa pesquisa é trazida, aqui, com duplo objetivo. De 
um lado, para apresentar, a partir de um estudo recente, que toma, como 
referência, o conceito de paisagem num contexto explicativo interdiscipli-
nar, a ampliação da complexidade presente no brejo em estudo. Nesse sen-
tido, a perspectiva adotada busca explicar a diferenciação das paisagens, 
em particular, de um lado e de outro da Chapada do Araripe (CE), num tran-
secto de 50 km, considerando a dinâmica ou funcionalidade natural, que 
permitiu essa diferenciação. O resultado dessa atividade interdisciplinar en-
globa a estrutura geológica, os solos, a circulação subsuperficial das águas 
e a direção dos ventos, conforme a circulação atmosférica local, ampliando, 
com isso, o entendimento sobre este brejo nas suas vertentes úmida e seca.

O outro objetivo é demonstrar uma possibilidade de estudo de paisa-
gem, através de um transecto, que foi expresso, de forma gráfica, permitin-
do a visualização das interconexões, favorecendo, com isso, uma expressão 
de síntese e de integração dos elementos da paisagem.

Essa forma de representação, quando da análise da paisagem, quer 
parecer que seria mais ilustrativa do que aquela, comumente representada, 
sobretudo, nas cartografias digitais, em que a simplificação transforma a 
paisagem num espaço homogêneo, revelado por um de seus constituintes, 
dominantemente, a cobertura vegetal, representada pela delimitação de 
sua área de abrangência (critério de homogeneidade).

Ainda assim, essa, ou qualquer outra paisagem, é sempre a expressão 
de uma dinâmica complexa, que, segundo Morin (1990), estará sempre se 
reconstituindo e cuja transformação será decorrência da desordem em de-
terminadas condições, promovendo um processo de transfiguração para 
outra reordenação. A desordem evidenciada no transecto está mais expres-
sivamente representada no setor central do topo da Chapada do Araripe, 
identificada como uma unidade de paisagem de vegetação antropizada. 
Essa representa a área de uso mais intenso do solo, configurando-se em 
uma unidade com vegetação campestre ou herbácea, expressão de sua 
transfiguração original, pelo uso da terra.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

As considerações aqui expostas buscam explicitar, ainda que de forma 
sintética, o sentido e as formas de olhar a paisagem na “Geografia Física”. 
Esse olhar, e a análise resultante, expressa compreensões distintas, inter-
pretações distintas. Sendo assim, é possível compreender que a paisagem, 
na sua análise e na sua conceituação, é produto da interação sujeito-objeto. 
Toda análise da paisagem indica uma intencionalidade; associa-se a obje-
tivos. Historicamente, isso se revela na paisagem, vinculada à perspectiva 
geométrica renascentista; vinculada ao Romantismo, como expressão de 
harmonia e de beleza; vinculada ao pragmatismo técnico-científico moder-
no, como espaço de recursos naturais de maior ou menor acesso; vinculada 
à paisagem funcional, como instrumento de gestão; e vinculada à paisa-
gem, como produção e condição de existência, historicamente constituída, 
como revela Abreu (2017):

    
A paisagem emerge com o Homem. Ela influenciará seu psiquismo 
no processo de aquisição de maior consciência de si mesmo, como 
indivíduo e como grupo. A paisagem é presença antiga na cultura 
humana e nasce com o processo de produção do ecúmeno, com 
o qual provavelmente se confunde nos primórdios. (ABREU, 2017, 
p. 145)

A paisagem é produto da relação do ser humano com a natureza. Desde 
os seus primórdios, paisagem é natureza autoproduzida e produção social 
da natureza, conexa e concomitantemente; é um produto social, expressão 
da mediação do ser humano, socialmente posto, com a natureza que o en-
volve e da qual faz parte. É materialidade, imaterialidade, instantaneidade 
e movimento.  
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doutorado em Geografia na Universidade de Brasília desenvolvendo pes-
quisa relacionada a Análise de Sistemas Naturais em áreas de Patrimônio 
Mundial Natural no estado da Bahia. Apaixonada pela natureza e pelo mar! 
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deral da Paraíba. Mestrado em Geografia pelo Programa de Pós-Gradu-
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na área de Meio Ambiente, atuando principalmente nos seguintes temas: 
desertificação, Biogeografia e diversidade Florística da caatinga. 
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Possui graduação em geografia bacharelado pela Universidade Esta-
dual de Ponta Grossa (2011), mestrado em Gestão do Território do progra-
ma de Pós-Graduação em Geografia da Universidade Estadual de Ponta 
Grossa (2015), Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Geografia 
da Universidade de Brasília, cuja a temática da pesquisa é sobre geopatri-
mônio, patrimônio hidrológico e fluvial. 
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Geógrafo, Mestre e Doutor em Geografia (UFPE). Foi Professor Assis-
tente na UPE/Petrolina. Atua como colaborador do Plano de Ação Nacio-
nal para Conservação da Ararinha Azul. É Professor Adjunto da UFPE onde 
lidera o Grupo de Pesquisa Geossistemas e Paisagem e é pesquisador do 
Grupo de Estudos do Quaternário do Nordeste Brasileiro. Também atua no 
Programa de Pós-Graduação em Geografia e coordena o Mestrado Profis-
sional em Ensino de Geografia. Possui experiência e interesses de pesquisa 
em Cartografia de paisagens e no Domínio das Caatingas. 
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federal no Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama), possui experiência na área ambiental, especialmente 
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Doutora do Departamento Interdisciplinar, Campus Litoral/UFRGS e PPG 
em Geografia/IGEO/UFRGS. Coordenadora do curso de Licenciatura em 
Geografia, modalidade Ensino a Distância da UFRGS. Pesquisadora no Gru-
po de Pesquisa Laboratório da Paisagem – PAGUS e no Grupo de Pesquisa: 
Arenização/Desertificação: Questão Ambiental (UFRGS). 
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Graduada em Turismo pela Pontifícia Universidade Católica de Campi-
nas (2000). Mestre em Geografia pela Universidade Federal de Mato Grosso 
do Sul (2007) e Doutora em Geografia pela Universidade Federal da Gran-
de Dourados (2018). Parecerista ad hoc de periódicos científicos. Docen-
te efetiva da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. Pesquisadora 
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tureza e Gestão do Turismo e Hospitalidade. 
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za e Dinâmica do Espaço pela Universidade Estadual do Maranhão. Linhas 
de Pesquisa: recursos hídricos, cartografia das paisagens, dinâmicas territo-
riais, planejamento ambiental. 



502

ROBERTO VERDUM
E-mail: verdum@ufrgs.br

Roberto Verdum, Professor Doutor do Departamento de Geografia/
IGEO, PPG em Geografia/IGEO e PPG em Desenvolvimento Rural/FCE/
UFRGS. Pesquisador no Laboratório da Paisagem - PAGUS e no Grupo de 
Pesquisa: Arenização/Desertificação: Questão Ambiental (UFRGS). Temas 
de pesquisa: análise ambiental, paisagem, desertificação e arenização. Bol-
sista de Produtividade em Pesquisa do CNPq. 
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Geólogo (1999), Mestre e Doutor em Arquitetura e Urbanismo (2003 e 
2008), pela Universidade de Brasília. Professor Associado da Universidade 
de Brasília. Coordena o Núcleo Brasília do INCT do Observatório das Me-
trópoles/IPPUR/UFRJ, desde 2009. Coordena o Grupo de Pesquisa Núcleo 
Brasília, no qual são estudadas questões espaciais em apoio à compreen-
são e ao planejamento urbano e ambiental. 
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Possui graduação em Ciências Biológicas pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte - UFRN (2004), mestrado em Ciências Biológicas 
pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte UFRN (2006) e douto-
rado em Biologia Vegetal pela Universidade Estadual de Campinas - UNI-
CAMP (2012) e Pós-doutorado pela Universidade de Brasília - UNB/EMBRA-
PA (2013). Professor Adjunto da Universidade Federal da Paraíba - UFPB/
DSE - João Pessoa - PB. Tem experiência na área de Botânica, com ênfase 
em Botânica, atuando principalmente nos seguintes temas: Chamaecrista, 
Tephrosia, Arachis, Fabaceae (Leguminosae), estudos florísticos com herbá-
ceas e conhecimento de flora na Mata Atlântica, Cerrado e Caatinga. 
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Mestre em Geografia na temática de Gestão Territorial pela Universida-
de de Brasília - UnB concluído no ano de 2018. Possuo curso de Espacializa-
ção (latu sensu) em Geoprocessamento concluído na mesma universidade 
no ano de 2012 e Bacharelado em Geografia, concluído no ano de 2002, 
na UnB. Tenho experiência na área de gestão de equipes técnicas na linha 
de trabalho/pesquisa de Geoprocessamento e atuei como Coordenadora 
designada e nomeada oficialmente com essa finalidade por um período de 
3 anos e 11 meses no Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis - IBAMA e posteriormente no Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade ? ICMBio, entre os anos de 2006 e 2010. 
Atuo por mais de vinte anos em análise de limite de Unidade de Conserva-
ção Federal abrangendo toda a problemática de interpretação cartográfica 
dos elementos componentes do perímetro dessas áreas. Ocupei de 2011 
até julho de 2016 a função de Chefe de Serviço de Cartografia no ICM-
Bio no apoio á Regularização Fundiária de UC Federal. Atualmente atuo em 
atividades relacionadas a análises espaciais de modo geral no que tange às 
áreas das UCs federais, desde análise de limites geográficos e de sobrepo-
sição entre áreas até gestão de informações espaciais. Participei até o ano 
de 2012 do Comitê de Infra Estrutura de Dados Espaciais da INDE como 
representante oficial do ICMBio sendo suplente e/ou titular. Participei de 
duas bancas examinadoras de conclusão de curso de graduação, no depar-
tamento de Engenharia Florestal da Universidade de Brasília.  
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Geógrafo, Mestrado em Geologia, Doutorado em Ecologia. Professor 
no Departamento de Geografia da Universidade de Brasília. Coordenador 
do Laboratório de Geoiconografia e de Multimídias – LAGIM e do Núcleo 
de Estudos da Paisagem – VERTENTE. 
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Professor de Geografia com experiência em docência para o ensino su-
perior, médio e fundamental. Doutor em Geografia, realizado no Programa 
de Pós-Graduação em Geografia da Universidade de Brasília (GEA/UnB). 
Mestrado em Desenvolvimento Sustentável pelo Centro de Desenvolvi-
mento Sustentável da Universidade de Brasília - (CDS/UnB). Graduado em 
Geografia com dupla habilitação - Bacharel e Licenciado. Experiência em 
projetos de pesquisa na área de saúde com financiamento (CNPq, FAP/DF e 
FAPEG). Experiência profissional em conservação e preservação ambiental, 
conservação de recursos hídricos, recuperação de áreas degradadas e pes-
quisas socioambientais, desenvolvimento de materiais didáticos, educação 
geográfica e docência, além de trabalhos com geoprocessamento. Além 
disso atua nas áreas de comunicação e programação visual, como destaque 
para editoração de livros, produção de identidades visuais especialmente 
para atividades acadêmicas. Produção de materiais audio-visuais voltados 
para o ensino e divulgação científica. 
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